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HISTÓRIA 

Escravidão no Brasil 

01 - (ENEM) Negro, filho de escrava e fidalgo português, o           
baiano Luiz Gama fez da lei e das letras suas armas na luta             
pela liberdade. Foi vendido ilegalmente como escravo pelo        
seu pai para cobrir dívidas de jogo. Sabendo ler e escrever,           
aos 18 anos de idade conseguiu provas de que havia          
nascido livre. Autodidata, advogado sem diploma, fez do        
direito o seu ofício e transformou-se, em pouco tempo, em          
proeminente advogado da causa abolicionista.  

AZEVEDO, E. O orfeu de carapinha. In: Revista de História.          
Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, ano 1, n. 3, jan. 2004           
(adaptado). 

A conquista da liberdade pelos afro-brasileiros na segunda        
metade do séc. XIX foi resultado de importantes lutas         
sociais condicionadas historicamente. A biografia de Luiz       
Gama exemplifica a 

a.impossibilidade de ascensão social do negro forro em        
uma sociedade escravocrata, mesmo sendo alfabetizado. 

b.extrema dificuldade de projeção dos intelectuais negros       
nesse contexto e a utilização do Direito como canal de luta           
pela liberdade. 

c.rigidez de uma sociedade, assentada na escravidão, que        
inviabilizava os mecanismos de ascensão social. 

d.possibilidade de ascensão social, viabilizada pelo apoio       
das elites dominantes, a um mestiço filho de pai português. 

e.troca de favores entre um representante negro e a elite          
agrária escravista que lhe outorgara o direito advocatício ao         
mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

02 - (ENEM) 

 

A fotografia, datada de 1860, é um indício da cultura          
escravista no Brasil, ao expressar a 

a.ambiguidade do trabalho doméstico exercido pela ama de        
leite, desenvolvendo uma relação de proximidade e       
subordinação em relação aos senhores. 

b.integração dos escravos aos valores das classes médias,        
cultivando a família como pilar da sociedade imperial. 

c.melhoria das condições de vida dos escravos observada        
pela roupa luxuosa, associando o trabalho doméstico a        
privilégios para os cativos. 

d.esfera da vida privada, centralizando a figura feminina        
para afirmar o trabalho da mulher na educação letrada dos          
infantes. 

e.distinção étnica entre senhores e escravos, demarcando a        
convivência entre estratos sociais como meio para superar        
a mestiçagem. 
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03 - (ENEM) Considerando a linha do tempo acima e o           
processo de abolição da escravatura no Brasil, assinale a         
opção correta. 

 

a.O processo abolicionista foi rápido porque recebeu a        
adesão de todas as correntes políticas do país. 

b.O primeiro passo para a abolição da escravatura foi a          
proibição do uso dos serviços das crianças nascidas em         
cativeiro 

c.Antes que a compra de escravos no exterior fosse         
proibida, decidiu-se pela libertação dos cativos mais velhos. 

d.Assinada pela princesa Isabel, a Lei Áurea concluiu o         
processo abolicionista, tornando ilegal a escravidão no       
Brasil 

e.Ao abolir o tráfico negreiro, a Lei Eusébio de Queirós          
bloqueou a formulação de novas leis antiescravidão no        
Brasil. 

 

04 - (ENEM) O que ocorreu na Bahia de 1798, ao contrário            
das outras situações de contestação política na América        
portuguesa, é que o projeto que lhe era subjacente não          
tocou somente na condição, ou no instrumento, da        
integração subordinada das colônias no império luso. Dessa        
feita, ao contrário do que se deu nas Minas Gerais (1789), a            
sedição avançou sobre a sua decorrência. 

JANCSÓ, I.; PIMENTA, J. P. Peças de um mosaico. In: MOTA,           
C. G. (Org.) Viagem incompleta: a experiência brasileira        
(1500-2000). São Paulo: Senac, 2000. 

A diferença entre as sedições abordadas no texto        
encontrava-se na pretensão de 

a.eliminar a hierarquia militar. 

b.abolir a escravidão africana. 

c.anular o domínio metropolitano. 

d.suprimir a propriedade fundiária. 

e.extinguir o absolutismo monárquico. 

 

05 - (ENEM) A escravidão não há de ser suprimida no Brasil            
por uma guerra servil, muito menos por insurreições ou         
atentados locais. Não deve sê-lo, tampouco, por uma        
guerra civil, como o foi nos Estados Unidos. Ela poderia          
desaparecer, talvez, depois de uma revolução, como       

aconteceu na França, sendo essa revolução obra exclusiva        
da população livre. É no Parlamento e não em fazendas ou           
quilombos do interior, nem nas ruas e praças das cidades,          
que se há de ganhar, ou perder, a causa da liberdade. 

NABUCO, J. O abolicionismo [1883]. Rio de Janeiro: Nova         
Fronteira; São Paulo: Publifolha, 2000 (adaptado). 

No texto, Joaquim Nabuco defende um projeto político        
sobre como deveria ocorrer o fim da escravidão no Brasil,          
no qual 

a.copiava o modelo haitiano de emancipação negra. 

b.incentivava a conquista de alforrias por meio de ações         
judiciais. 

c.optava pela via legalista de libertação. 

d.priorizava a negociação em torno das indenizações aos        
senhores. 

e.antecipava a libertação paternalista dos cativos. 

06 - (ENEM) A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque,           
nervosa, pedindo desculpas por não possuir títulos nem        
conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena que        
“sem ser hábil, é, em compensação, guiada pelo poder da          
vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações que      
levantavam os ouvintes. A escritora Francisca Clotilde       
arrebatava, declamando seus poemas. Aquelas 

“angélicas senhoras”, “heroínas da caridade”, levantavam      
dinheiro para comprar liberdades e usavam de seu        
entusiasmo a fim de convencer os donos de escravos a          
fazerem alforrias gratuitamente. 

MIRANDA, A. Disponível em: www.opovoonline.com.br.     
Acesso em: 10 jun. 2015 

As práticas culturais narradas remetem, historicamente, ao       
movimento 

a.feminista. 

b.sufragista. 

c.socialista. 

d.republicano. 

e.abolicionista. 

07 - (ENEM) Não há trabalho, nem gênero de vida no           
mundo mais parecido à cruz e à paixão de Cristo, que o            
vosso em um destes engenhos [...]. A paixão de Cristo parte           
foi de noite sem dormir, parte foi de dia sem descansar, e            
tais são as vossas noites e os vossos dias. Cristo despido, e            
vós despidos; Cristo sem comer, e vós famintos; Cristo em          
tudo maltratado, e vós maltratados em tudo. Os ferros, as          
prisões, os açoites, as chagas, os nomes afrontosos, de tudo          
isto se compõe a vossa imitação, que, se for acompanhada          
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de paciência, também terá merecimento e martírio[...]. De        
todos os mistérios da vida, morte e ressurreição de Cristo,          
os que pertencem por condição aos pretos, e como por          
herança, são os mais dolorosos. 

P. Antônio Vieira, Sermão décimo quarto. In: I. Inácio & T.           
Lucca (orgs.).Documentos do Brasil colonial. São Paulo:       
Ática, 1993, p.73-75. 

A partir da leitura do texto acima, escrito pelo padre jesuíta           
Antônio Vieira em 1633, pode-se afirmar, corretamente,       
que, nas terras portuguesas da América, 

a.a Igreja Católica defendia os escravos dos excessos        
cometidos pelos seus senhores e os incitava a se revoltar. 

b.as formas de escravidão nos engenhos eram mais brandas         
do que em outros setores econômicos, pois ali vigorava         
uma ética religiosa inspirada na Bíblia. 

c.a Igreja Católica apoiava, com a maioria de seus         
membros, a escravidão dos africanos, tratando, portanto,       
de justificá-la com base na Bíblia. 

d.clérigos, como P. Vieira, se mostravam indecisos quanto        
às atitudes que deveriam tomar em relação à escravidão         
negra, pois a própria Igreja se mantinha neutra na questão. 

e.havia formas de discriminação religiosa que se       
sobrepunham às formas de discriminação racial, sendo       
estas, assim, pouco significativas. 

08 - (ENEM) Outra importante manifestação das crenças e         
tradições africanas na Colônia eram os objetos conhecidos        
como “bolsas de mandinga”. A insegurança tanto física        
como espiritual gerava uma necessidade generalizada de       
proteção: das catástrofes da natureza, das doenças, da má         
sorte, da violência dos núcleos 

urbanos, dos roubos, das brigas, dos malefícios de        
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até         
atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras        
décadas do século XVIII, envolvendo não apenas escravos,        
mas também homens brancos. 

CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L.         
História do Brasil para ocupados. Rio de Janeiro: Casa da          
Palavra, 2013 (adaptado). 

A prática histórico-cultural de matriz africana descrita no        
texto representava um(a) 

a.expressão do valor das festividades da população pobre. 

b.ferramenta para submeter os cativos ao trabalho forçado. 

c.estratégia de subversão do poder da monarquia       
portuguesa. 

d.elemento de conversão dos escravos ao catolicismo       
romano. 

e.instrumento para minimizar o sentimento de desamparo       
social. 

09 - (ENEM) A Revolta dos Malês, ocorrida em 1835 na           
Bahia, contou com ampla participação popular e defendeu,        
entre outras propostas, 

a.a rejeição ao catolicismo e a construção de uma ordem          
islâmica. 

b.a manutenção da escravidão de africanos e a ampliação         
da escravização de indígenas.  

c.o retorno de D. Pedro I e o restabelecimento da          
monarquia absolutista.  

d.a ampliação das relações diplomáticas e comerciais com        
os países africanos.  

e.o reconhecimento dos direitos e deveres de todo cidadão         
brasileiro. 

10 - (ENEM) No dia 16 de agosto passado fugiu da           
Companhia de Mineração do Cuiabá o escravo de nome         
Severino, de 19 anos de idade, cabra, claro, estatura mais          
que regular, boa figura, bons dentes, e tem um sinal de           
cortadura de uma polegada pouco mais ou menos na testa.          
Levou chapéu de palha trançado, 1 par de calças azuis,          
paletó preto, camisa branca, e outras roupas. Está armado         
de uma pistola pequena de algibeira e uma faca de ponta.           
Gratifica-se com a quantia acima de 100$000 a quem o          
apreender e levá-lo a seu senhor, residente em Sabará, ou          
o puser em qualquer cadeia da província. 

Sabará, 2 de outubro de 1880. 

Jornal A Província de Minas, Ouro Preto, edição 26, 18          
dez.1880 

O anúncio de jornal sobre a fuga do escravo Severino          
mostra um aspecto importante do escravismo brasileiro.       
Qual das seguintes afirmações expressa tal aspecto? 

a.As alforrias no sistema escravista brasileiro eram obtidas        
tanto pelo livre consentimento do senhor quanto pela        
compra.  

b.As fugas de escravos eram duramente reprimidas pelo        
Estado e pelos senhores de escravos.  

c.O movimento abolicionista teve papel fundamental para o        
fim da escravidão.  

d.O paternalismo da escravidão brasileira gerava a       
preocupação do senhor em conseguir encontrar o seu        
escravo em fuga.  

e.Os quilombos eram organizações revolucionárias voltadas      
para o combate ao sistema escravista brasileiro. 
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GABARITO 

01 – B 

02 – A 

03 – D 

04 – B 

05 – C 

06 – E 

07 – C 

08 – E 

09 – A 

10 – B 
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